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Esposa do Espírito Santo
(Edith Stein)
Tu, doce Espírito, que crias todo bem,
tu, paz de minha alma, luz e força,
onipotência do amor eterno,
oh! mostra-te a mim em forma visível.

Quando, no Jordão, o Filho do Homem se revelou,
inclinando em profunda humildade sua cabeça divina,
então tu vieste, superabundância de toda pureza,
sob a forma luminosa de uma leve pomba.

Os discípulos te ouviram no fragor da tempestade;
a casa estremece ao ímpeto de teus impetuosos silvos;
sobre suas cabeças cintilam como línguas de fogo,
e teu fogo de amor dominou seus corações.

Mas tu criaste para ti uma imagem fiel,
puríssima flor da criação, divina e mansa.
Num rosto humano, celeste, claro,
revela-se a plenitude de tua luz.

Em seus olhos resplandecem brasas de amor,
e, contudo, infunde frescor como água cristalina.
Seu sorriso é esplendor de ditosa alegria
que, como bálsamo, vai caindo sobre o coração ferido.

Com mão materna conduz suavemente
e, apesar de tudo, com a força de tua força, seu filho.
Onde seus pés pisam, os campos florescem e reverdecem,
e o resplendor do Céu ilumina a natureza.

A radiante glória da plenitude da graça
a escolheu desde toda a eternidade como trono,
e, através dela, flui para a terra
e todo dom vem de suas mãos.



"Esposa do Espírito Santo"
O título (Esposa do Espírito Santo) é a chave hermenêutica do poema inteiro. A tradição mística cristã, 
particularmente a carmelita (São João da Cruz, Santa Teresa de Ávila) concebe a alma como esposa 
do Verbo. Mas Edith Stein desloca propositalmente o foco para o Espírito Santo, e o faz por uma razão 
teológica precisa: na economia trinitária, é o Espírito Santo quem realiza as núpcias entre Deus e a 
criatura.

Dimensão pneumatológica

O poema é sobre o Espírito Santo, sua natureza, 
suas manifestações, sua ação na história da 
salvação e na alma individual.

1

Dimensão mariológica

O poema é sobre Maria, a única criatura que 
merece, em sentido pleno, o título de "Esposa do 
Espírito Santo".

Segundo Santo Agostinho, o Espírito Santo é o próprio Amor que une o Pai e o Filho — e por 
extensão, o Amor que une a alma a Deus.



A invocação 

Tu, doce Espírito, que crias todo bem,
tu, paz de minha alma, luz e força,
onipotência do amor eterno,
oh! mostra-te a mim em forma visível.

Edith Stein abre com uma invocação clássica, na linha do Veni Creator  e do Veni Sancte Spiritus, hinos 
litúrgicos que ela rezava regularmente como carmelita. Observe a progressão dos predicados:

1

Doce / Paz
Dimensão íntima e pessoal: o 
Espírito como dom interior da 
alma

2

Luz / Força
Dimensão operativa: o Espírito 
que ilumina e capacita para o 
bem

3

Onipotência 
Dimensão cósmica:  o Espírito 
reconhecido como Pessoa 
divina onipotente

O verso final ("mostra-te a mim em forma visível" ) contém o pedido que estrutura todo o 
poema: "mostra-te a mim em forma visível". O resto do poema é a resposta, articulada em três 
manifestações sucessivas: pomba, fogo e Maria.



O Espírito no Jordão 

Quando, no Jordão, o Filho do Homem se revelou,
inclinando em profunda humildade sua cabeça divina,
então tu vieste, superabundância de toda pureza,
sob a forma luminosa de uma leve pomba.

Primeira manifestação visível do Espírito Santo: o Batismo de Cristo. A Santa sublinha algo 
teologicamente decisivo: o Espírito desce sobre o Filho quando o próprio Filho se humilha.

A lei espiritual

A humildade de Cristo é a condição da 
manifestação do Espírito. Stein conhecia 
profundamente da tradição carmelita: o Espírito 
Santo se inclina sobre quem se inclina.

A imagem da pomba

A imagem da pomba é tratada com delicadeza 
dupla: "

superabundância de toda pureza" (a 
dimensão do excesso, da plenitude divina) 

1.

"leve pomba" (a dimensão da suavidade, da 
gratuidade, do não-violento).

2.

O Espírito é, ao mesmo tempo, infinito e delicadíssimo. Essa estrofe convida à meditação sobre o 
próprio batismo: também sobre nós, em nosso batismo, desceu esse mesmo Espírito.



O Pentecostes

Os discípulos te ouviram no fragor da tempestade;
a casa estremece ao ímpeto de teus impetuosos silvos;
sobre suas cabeças cintilam como línguas de fogo,
e teu fogo de amor dominou seus corações.

Segunda manifestação visível: agora em chave oposta: não pomba mansa, mas tempestade e fogo. 
Edith Stein é fiel ao texto de Atos 2, mas o lê com olhos de mística.

Note o contraste pedagógico que ela constrói com a estrofe anterior: o mesmo Espírito que veio "leve" 
sobre Cristo vem "impetuoso" sobre a Igreja nascente. Por quê?

A resposta carmelita seria: porque Cristo já era pura transparência ao Espírito, enquanto os discípulos 
precisavam ser transformados.

æ  No Jordão
Espírito "leve" sobre Cristo: pura transparência, 
sem resistência

Ì  No Pentecostes
Espírito "impetuoso" sobre a Igreja:  fogo que 
purifica e transforma

O fogo que Stein descreve não é decorativo;  é o fogo que purifica, que queima resistências, 
que "domina os corações". Ressoa aqui a doutrina de São João da Cruz sobre a Noite Escura: 
o Espírito opera como Chama Viva de Amor que cauteriza para curar.



 O ponto de virada

Mas tu criaste para ti uma imagem fiel,
puríssima flor da criação, divina e mansa.
Num rosto humano, celeste, claro,
revela-se a plenitude de tua luz.

Essa é a estrofe-charneira do poema. O "mas" inicial é uma reviravolta teológica: depois de mostrar o 
Espírito em forma de  pomba e de fogo (manifestações breves, pontuais), a santa filósofa anuncia 
uma manifestação permanente, uma "imagem fiel" que o Espírito mesmo criou.

Quem é essa imagem? O poema, sutilmente, ainda não nomeia. Mas o leitor reconhece 
imediatamente: é a Virgem Maria.

Puríssima flor da criação
Remete à Imaculada Conceição: Maria é preservada de todo pecado desde o primeiro 
instante de sua existência.

Divina e mansa
Ecoa o Magnificat: a grandeza de Deus manifestada na humildade da serva.

Rosto humano onde se revela a plenitude da luz
Definição profunda do que significa ser Mãe de Deus: a Theotokos.

A audácia teológica de EdithStein: o Espírito Santo, invisível, encontrou em Maria seu rosto 
humano visível. Ela é tão perfeitamente transparente ao Espírito que olhar para ela é, de algum 
modo, ver o Espírito agindo de forma plena numa criatura.



 O retrato interior de Maria

Em seus olhos resplandecem brasas de amor,
e, contudo, infunde frescor como água cristalina.
Seu sorriso é esplendor de ditosa alegria
que, como bálsamo, vai caindo sobre o coração ferido.

Stein descreve Maria através das duas grandes imagens bíblicas do Espírito Santo:

Ì  FOGO: "Brasas de amor"

O ardor do amor divino que arde nos olhos de 
Maria — a intensidade do Espírito que a habita 
plenamente.

J  ÁGUA:  "Frescor cristalino"

A frescura da pureza criatural:  a limpidez de 
quem nunca foi tocada pelo pecado.

Maria reúne em si o que parecia oposto: o ardor do amor divino e a frescura da pureza criatural. Essa 
é uma das marcas da santidade segundo a Tradição: a coincidentia oppositorum: a coincidência 
harmoniosa de qualidades que em nós aparecem em conflito.

A imagem do "bálsamo sobre o coração ferido" é tipicamente carmelita e profundamente 
pastoral. Essa estrofe é um convite à devoção mariana não sentimental, mas terapêutica: 
dirigir-se a Maria é deixar que o Espírito, por intercessão dela, cure as feridas do coração.



A maternidade espiritual

Com mão materna conduz suavemente
e, apesar de tudo, com a força de tua força, seu filho.
Onde seus pés pisam, os campos florescem e reverdecem;
e o resplendor do Céu ilumina a natureza.

Maternidade espiritual
Maria conduz "seu filho" duplamente: Cristo 
(na vida histórica) e cada cristão (a quem 
Cristo a entregou ao pé da cruz: "Eis aí tua 

mãe" 

(Jo 19,27).

Dimensão cósmica
Por onde Maria passa, a criação refloresce. 

Stein retoma o motivo bíblico de Maria como 
"Nova Eva":  em vez de trazer maldição sobre a 

terra, traz a bênção.

Suavidade e força
A delicadeza materna não exclui a força;  é o 
veículo dela. A força do Espírito chega a nós 
através da suavidade de Maria. Deus respeita 

nossa fragilidade.

Maria conduz a Cristo
Toda a ação materna de 
Maria tem um único destino: 
levar seus filhos ao Filho.

Cristo conduz ao Pai
«Ninguém vem ao Pai senão 
por mim»

(Jo 14,6): o caminho é Cristo.

O Espírito une tudo
O Espírito Santo é o amor 
que realiza esta união, o 
vínculo eterno entre a alma e 
Deus.



O trono e o canal

A radiante glória da plenitude da graça
a escolheu desde toda a eternidade como trono,
e, através dela, flui para a terra
e todo dom vem de suas mãos.

A estrofe final fecha o poema com duas afirmações teológicas densas:

A predestinação eterna
Maria foi escolhida "desde toda a eternidade". 
Não é improviso divino;  é desígnio eterno. No 
plano eterno de Deus, Maria não é apêndice: é 
parte essencial.

A mediação universal
"Todo dom vem de suas mãos":  Maria como 
mediadora, distribuidora, Mediatrix omnium 
gratiarum. A fonte é Deus; Maria é o canal 
visível do Espírito invisível.

O título do poema se ilumina retroativamente: se "todo dom" do Espírito passa por Maria, 
então ela é, de fato, sua Esposa  porque na união esponsal, tudo é colocado em comum. O 
Espírito Santo dispõe de Maria para distribuir o que é seu, e Maria coloca-se inteira à 
disposição do Espírito.



A unidade do poema 
                     Três conclusões
1 Uma pneumatologia em forma de itinerário

Começa pedindo "mostra-te a mim" e progressivamente vê o Espírito na pomba, no fogo e 
finalmente em Maria. A última manifestação não anula as anteriores, integra-as. A Virgem 
Maria é simultaneamente "pomba" (suave) e "fogo" (ardente), e por isso é a manifestação 
mais plena.

2 Um catecismo mariano em verso
Sem usar vocabulário escolástico, Edith Stein toca nos grandes temas marianos: 
Imaculada Conceição, Maternidade Divina, predestinação eterna, maternidade espiritual e 
mediação universal.

3 Uma autobiografia espiritual oculta
Edith Stein, ela mesma carmelita e virgem consagrada, escreve sobre Maria como modelo 
do que ela queria ser. Ao descrever Maria como Esposa do Espírito Santo, Stein descreve o 
ideal de toda alma consagrada e, em alguma medida, de toda alma cristã. 

O mesmo Espírito que repousou sobre Maria deseja repousar sobre cada batizado. A diferença 
entre Maria e nós não é de natureza: é de transparência.

E quem nos ensina essa transparência é precisamente ela, a Esposa, que "com mão materna 
conduz suavemente" cada filho ao Pai, pelo Filho, no Espírito Santo.



Maria e o Espírito Santo:
                    uma união esponsal

A relação entre Maria e o Espírito Santo é única na história da salvação. Nenhuma outra criatura foi tão 
completamente habitada, moldada e conduzida pelo Espírito como a Virgem de Nazaré.

1

Imaculada Conceição
O Espírito preserva Maria de todo 

pecado desde o primeiro instante — 
preparando o trono para Si mesmo.

2

Anunciação
"O Espírito Santo virá sobre ti" (Lc 
1,35) — a concepção virginal de 

Cristo, obra exclusiva do Espírito.

3

Visitação
Maria, cheia do Espírito, leva Cristo 
a Isabel — e o Espírito age através 

dela.

4

Pentecostes
Maria está no centro do Cenáculo — 

a Esposa do Espírito presente no 
nascimento da Igreja.


